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O câncer de mama é o tipo de câncer mais incidente entre as mulheres no 
mundo todo, segundo as estatísticas da Agência Internacional de Pesquisa 
em Câncer (IARC). Em 2020, foram estimados 2,3 milhões de novos casos 
da doença, quase 1/4 dos casos de cânceres em mulheres. Dentre eles, 
foram registrados, aproximadamente, 106.174 óbitos por câncer de mama. 

No Brasil, a realidade não se altera. De acordo com o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), o câncer de mama é a primeira causa de morte por câncer 
em mulheres no território nacional. Em 2022, estima-se 66.280 novos 
casos da doença.

Devido aos grandes números, atualmente, o controle do câncer de mama 
tornou-se prioridade da agenda de saúde do país. A luta integra o Plano de 
Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos 
Não Transmissíveis no Brasil, 2021-2030, com uma meta de redução de 
10% de mortalidade prematura por câncer de mama.

Para auxiliar no alcance dos objetivos traçados pelo Ministério da Saúde e 
pelo bem de todas as pessoas vítimas do câncer de mama, devemos 
aproveitar as vantagens das novas tecnologias. Com novos recursos, 
através das inovações digitais, é possível obter diagnósticos mais rápidos 
e tratamentos mais especializados.

Neste material, em conscientização ao Outubro Rosa, abordaremos mais 
sobre o câncer de mama, seus sintomas, fatores de riscos, sinais de alerta 
e, por fim, o importante papel da tecnologia em diagnósticos precoces e 
tratamentos da doença.

Boa leitura!

No Brasil, a primeira ação do movimento ocorreu em 2002, no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo, quando o monumento funerário brasileiro 
Obelisco Mausoléu ao Soldado Constitucionalista foi iluminado com a cor 
rosa. A partir de 2008, outras iniciativas tornaram-se mais frequentes e, 
desde 2010, o INCA faz parte do movimento, promovendo eventos, 
debates e apresentações sobre o tema. 

O Outubro Rosa é uma campanha anual, reconhecida mundialmente. Neste 
mês, pessoas, instituições privadas e públicas, ONGs e outras entidades, 
adotam a cor rosa como forma de apoiar a campanha de prevenção e 
alerta sobre o diagnóstico precoce do câncer de mama.

Dentre os principais objetivos estão o encorajamento das pessoas em 
realizarem os exames preventivos e a disseminação do olhar mais atento 
para os sinais e sintomas da doença. Muitas instituições também 
proporcionam maior acesso aos serviços de diagnósticos e de tratamento 
a fim de contribuir com a redução da mortalidade.

O movimento do

Outubro Rosa
O movimento Outubro Rosa ganhou força, inicialmente, nos Estados Unidos, 
em um evento chamado “Corrida pela Cura”, que tinha como objetivo a 
arrecadação de fundos para uma pesquisa realizada pela instituição Susan 
G. Komen - Breast Cancer Foundation. 

Os estados acabaram se organizando para promover ações sobre o câncer 
de mama e, por sua popularização, o congresso americano acabou 
aprovando o mês de outubro como um período concreto para

difundir o tema.

Durante o evento, foram entregues laços cor 
de rosa aos participantes,

tornando-os o principal símbolo da luta.

“Por que o laço rosa?”

O câncer de mama
O câncer de mama é um dos tipos mais comuns de câncer no mundo todo, 
ficando atrás somente do câncer de pele não melanoma, segundo o INCA. 
Ele é resultante de uma multiplicação desordenada de células anormais da 
mama que, por sua vez, é causada por uma alteração de apenas alguns 
trechos do DNA.

O tumor causado por essa quantidade excessiva de células anormais tem 
potencial de invadir outros órgãos. Diante disso, vale lembrar que o 
diagnóstico precoce é uma das melhores maneiras de aumentar a 
efetividade do tratamento para a doença. Afinal, assim que identificado, ela 
pode ser tratada antes de espalhar-se por outras partes do corpo.

Existem diversos tipos de câncer de mama, alguns possuem um 
desenvolvimento mais rápido, enquanto outros são mais lentos. 

“

”

Apesar de grande parte das manifestações serem 
em mulheres, homens também podem ser 
afetados. Uma estatística rara, representando 
somente 1% do total de casos, mas que deve ficar 
de alerta para todos.

Fatores de risco
O câncer de mama pode se desenvolver devido a diversos fatores, como 
estilo de vida, fatores genéticos e histórico familiar. Os principais impactos 
que podem aumentar as chances do câncer de mama são:

Comportamentos e estilo de vida:

Genética e fatores hereditários:

Obesidade e sobrepeso;

Alteração genética, especialmente 
nos genes BRCA1 e BRCA2.

Consumo excessivo de bebidas 
alcoólicas e tabagismo;

Casos de câncer de mama na família (principalmente 
antes dos 50 anos, homens ou mulheres);

Exposição frequente a radiações 
ionizantes para tratamentos.

Sedentarismo;

Histórico de câncer de ovário

na família;

Histórico hormonal:

� Primeira menstruação antes dos 12 anos;�
� Primeira gravidez após os 30 anos;�
� Menopausa após os 55 anos;�
� Uso de contraceptivos hormonais;�
� Reposição hormonal pós-menopausa.


Apesar dos aspectos acima serem possíveis causas 
do aumento de risco, um dos principais fatores de 
risco para a doença é a idade, em que a cada 5 
casos, 4 ocorrem após os 50 anos.

Acompanhamento 
longitudinal de saúde

e autoexame
A longitudinalidade no acompanhamento médico aumenta as chances de 
recuperação de câncer, principalmente pelo fato de possibilitar 
diagnósticos precoces e em estágios iniciais. Trata-se de quando um 
profissional da equipe de atenção primária em saúde faz o 
acompanhamento ao longo do tempo do paciente, e de maneira contínua. 

Apesar de ter sido incentivado por muitos anos como a principal forma de 
identificação do câncer de mama, 

“

”

atualmente a técnica do autoexame não 
é mais estimulada por profissionais da 
saúde.

Isso se deve pela baixa efetividade e possíveis danos causados pela 
prática, uma vez que o autoexame não consegue detectar lesões pré 
cancerígenas, por exemplo.  Entretanto, a atenção ao próprio corpo e a 
sinais suspeitos são indispensáveis para um diagnóstico precoce e um 
tratamento de qualidade.

Diagnóstico precoce

Atualmente, o Ministério da Saúde 
recomenda que todas as mulheres 
entre 50 e 69 anos realizem a 
mamografia de rastreamento a 
cada dois anos. A mamografia de 
rastreamento é realizada quando 
não há sinais ou sintomas 
suspeitos. É uma radiografia feita 
por equipamentos de raios-X, 
possibilitando a identificação de 
alterações suspeitas de câncer 
antes mesmo que qualquer sinal 
palpável apareça. 

Diante disso, é possível notar a importância de seguir protocolos e realizar 
exames periódicos para qualquer possível diagnóstico precoce. O Sistema 
Único de Saúde (SUS) oferece o exame de mamografia para todas as 
idades, conforme indicação médica. Vale informar que a periodicidade de 
exames de rastreio podem mudar de acordo com fatores de risco 
individuais. Converse com seu médico para saber qual a periodicidade 
mais adequada ao seu caso.

Sinais de alerta

� Caroço ou nódulo nas regiões das 
mamas, mesmo que indolor ao toque;�

� Pele com alterações, seja avermelhada ou 
retraída;�

� Alterações nos mamilos;�
� Caroço ou nódulo nas axilas;�
� Saída de líquido desconhecidos pelos 

mamilos


Se você está na média de idade recomendada pelo Ministério da Saúde e 
nunca fez uma mamografia ou faz mais de dois anos desde a última, 
recomendamos que busque acompanhamento com um profissional de 
saúde para ver se há ou não a necessidade de se submeter a um exame, 
agendando com seu convênio médico ou em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS).

Importante

É importante lembrar que esses sinais podem representar câncer de mama 
tanto em mulheres como em homens. Se quaisquer sinais de alerta 
aparecerem, procure um médico o mais breve possível para realizar 
exames.

A tecnologia vem atuando como 
aliada em diversos cenários e, dentro 
do setor médico, recursos 
inovadores e pesquisas estão 
ajudando cada vez mais no 
diagnóstico precoce e mais assertivo 
do câncer de mama. 

As pesquisas são desenvolvidas com 
o objetivo de buscar procedimentos 
menos invasivos e dolorosos, como 
biópsias, por exemplo. Outros 
estudos também estão sendo 
testados e aplicados para descobrir 
mais benefícios para a área. Vejamos 
algumas delas:

Como a tecnologia atua no diagnóstico 
e tratamento contra o câncer de mama


O uso da inteligência artificial está na leitura detalhada e comparação 
minuciosa entre pacientes e milhares de informações de um banco de 
dados. Ou seja, existem máquinas equipadas com IA que coletam as 
imagens do ultrassom com grande precisão e fazem uma comparação 
completa com padrões sutis no tecido mamário. 

Essa tecnologia permite diagnósticos precoces, com até cinco anos de 
antecedência, segundo um estudo realizado pelos profissionais do 
Laboratório de Inteligência Artificial e Ciência da Computação (CSAIL) do 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e do Hospital Geral de 
Massachusetts (MGH).


Seguindo objetivos similares, a startup brasileira Linda Lifetech também 
trabalha com uma proposta de detectar o câncer de mama precocemente, 
tornando-se um complemento eficaz da mamografia. 

A inovação consiste em um sensor infravermelho responsável por captar 
imagens da mama e enviá-las para um servidor na nuvem. Ali, com o auxílio 
da IA, as imagens são comparadas com um banco de dados para uma 
busca de indícios de quaisquer lesões cancerígenas.


Inteligência
artificial

Imunotoxina

estágio inicial

 e a eliminação 
completa do tumor


em 
Em um estudo recente, foi dado um novo avanço contra o câncer de mama. 
A revista Proceedings of the National Academy of Sciences afirmou que a 
aplicação de imunotoxina nos dutos mamários  de camundongos 
possibilita a eliminação total de lesões pré-cancerosas visíveis e invisíveis. 
Embora a pesquisa ainda não tenha avançado para o uso em humanos, os 
resultados trazem boas expectativas quanto à cura da doença, quando 
descoberta logo no início.

A imunotoxina é um anticorpo ligado a uma substância tóxica e, algumas 
delas podem se ligar às células cancerígenas e destruí-las.

Pesquisa  e 
um novo tratamento para o 

câncer de mama 

Destiny-Breast04

metastático
Na 58ª edição do Congresso Anual da Sociedade Americana de Oncologia 
Clínica (ASCO), realizada em 2022, foi apresentada uma pesquisa que 
mostrou uma nova classificação do câncer de mama, o que implica em 
importantes mudanças no tratamento.

A pesquisa vem apresentando resultados positivos em relação ao 
tratamento de pacientes no estádio IV da doença, considerado 
metastático, ou seja, quando já se espalhou para outros órgãos.

A busca por novas formas de diagnósticos precoces e tratamentos 
eficazes aumenta cada dia mais. Afinal, com a tecnologia presente em 
diversas áreas de pesquisas, nossas esperanças também crescem.

Na Memed, nosso papel é aproximar médicos, pacientes e tecnologia em 
um único lugar. Criamos uma experiência encantadora que promove uma 
adesão efetiva aos tratamentos, possibilitando um acompanhamento 
longitudinal de saúde, garantindo uma chance maior de detecção precoce 
do câncer de mama.

Nós acreditamos fielmente que na medicina, quando ganhamos tempo, 
ganhamos possibilidades. E é exatamente isso que nossos serviços 
proporcionam: tempo e qualidade.

A Memed é um ecossistema digital que contribui para a rapidez e 
eficiência nos atendimentos, já que oferecemos prescrições digitais 
gratuitas. Auxiliamos médicos e pacientes por meio da automatização na 
elaboração das receitas, trazendo diversos algoritmos especializados que 
auxiliam os profissionais de saúde na sua tomada de decisão e tornam 
esse processo mais seguro e ágil.

Serviços mais rápidos e atendimentos online podem ajudar muito no 
acompanhamento mais próximo do médico com seus pacientes, questão 
fundamental para qualquer cenário.

No combate contra o câncer de mama, a agilidade nos cuidados médicos é 
indispensável, e a Memed quer ser a maior aliada nos cuidados com sua 
saúde, aproximando médicos e pacientes por meio da tecnologia.

E lembre-se, conheça seu próprio corpo e observe qualquer alteração nas 
regiões da mama e axila. Se notar algo de diferente ou estranho, procure 
um profissional de saúde ou médico de confiança para realizar exames de 
rotina e mamografia para detecção de qualquer sinal de câncer de mama.

Como a  pode auxiliar no 
tratamento e acompanhamento 
do 

Memed

câncer de mama?

Receber a confirmação do diagnóstico do câncer de mama gera diversos 
sentimentos, e estes variam de acordo com interpretação individual que 
cada pessoa tem em relação a doença e a fase da vida que está 
vivenciando.

Existem alguns pontos-chaves que são fundamentais e imprescindíveis 
para enfrentar o câncer de mama, dentre eles estão o conhecimento sobre 
a doença, a busca pelos seus direitos, a formação de uma rede de apoio, e 
ainda o comprometimento em cuidar de sua saúde de maneira geral.

Durante as consultas com seu médico, busque entender sua condição de 
saúde, quais medidas pode tomar para enfrentar a doença com uma boa 
qualidade de vida, pergunte sobre o seu tipo de câncer, qual será seu 
esquema de tratamento etc. Lembre-se que os questionamentos e a 
insegurança frente a esse momento são todos válidos.

“ câncer de mama

 Lei Nº116664 

assegurem a prevenção, detecção e tratamento

”

Pacientes diagnosticadas com  
possuem diversos direitos garantidos por lei, sendo 
inclusive a a segurança de que toda 
mulher tem direito à serviços e ações de saúde que 

 do 
câncer de mama e também do câncer de colo de 
útero de maneira gratuita através do SUS (Sistema 
Único de Saúde).

Além disso, é de extrema importância buscar por redes de apoio. Existem 
ONGs que oferecem serviços gratuitos, que vão desde a troca de 
experiências, empréstimo de próteses e perucas, apoio em psicologia, 
nutrição, fisioterapia, entre outros.

O apoio da família e dos amigos é imprescindível, compartilhe com eles 
seus sentimentos, suas dificuldades e peça ajuda sempre que necessário. 
É natural precisar deles para que você se sinta mais forte para enfrentar 
essa fase.

Cuidar da alimentação é essencial para que o tratamento seja efetivo, 
ajudando na regressão da doença. Além disso, quando possível, busque 
manter uma rotina de atividades físicas, pois ajuda a manter maior 
resistência, disposição e a fortalecer a musculatura.

Quando praticamos algum exercício físico, nosso corpo libera endorfina, o 
hormônio do bem-estar, sendo assim, ajuda a elevar a autoestima, diminui 
a ansiedade e os sintomas de depressão. Os exercícios podem ser 
adaptados optando-se por caminhadas, fisioterapia, yoga, pilates e até 
mesmo a dança.

E quando se sentir pronta, compartilhe sua vivência, conhecimentos e 
enfrentamento do câncer de mama. Escolha a maneira que você mais se 
adapta para fazer isso, seja por roda de conversa ou de forma virtual. 
Assim você estará encorajando outras mulheres a passar por esse 
momento tão delicado.

Você pode  acompanhar mulheres fortes e que venceram esta doença nas 
redes sociais, como por exemplo: Linda Rojas, Camila Pinheiro, Carolina 
Magalhães e Roberta Perez.

Enfrentamento do 
câncer de mama 
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